
HC IV forma primeiro 
Comitê de Ética de 
Enfermagem do INCA
O s integrantes do Comitê de Ética de Enfermagem do  

HC IV, primeiro do INCA nessa área, tomaram posse no 
dia 25 de maio. Entre as competências do grupo, formado 
por 11 pessoas, estão o esclarecimento de dúvidas quanto 
a aspectos éticos e técnicos das atividades desenvolvidas, a 
fiscalização do cumprimento das normas estabelecidas no 
Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem e a pro-
moção de cursos, seminários e palestras.

A coordenadora da Comissão de Ética do Conselho Re-
gional de Enfermagem (Coren-RJ), Ana Lúcia Telles, foi 
convidada para empossar a equipe. Também participaram 
do evento o coordenador de Assistência do INCA, Élcio No-
vaes; a diretora do HC IV, Cláudia Naylor, e a responsável 
pela Enfermagem da unidade, Sineide de Paula Silva, que 
presidiu a Comissão Eleitoral. “Além de ser um dos requisi-
tos da Acreditação Hospitalar, o Comitê de Ética é o braço 
direito do Coren-RJ”, destacou Ana Lúcia.

Encontro no HC I 
reúne profissionais 
e estudantes  
de Genética

Santini participou da abertura do evento

O grupo é formado por  
11 pessoas, que tomaram 

posse em maio

Conheça os integrantes do Comitê
Enfermeiros titulares Técnicos de Enfermagem titulares

Rosenice P. Dias da S. Clemente
Miriam Helena Correia
Bianca Ribeiro Sales
Wellington de Souza Cordeiro

Cleivison José Barbosa da Silva
Dimar Osório Soares
Rita de Cássia de Jesus Santos

Enfermeiro suplente Técnicos de Enfermagem suplentes

Isis Teixeira e Silva Fátima Lúcia Matias de S. Alfenas
Fernando Rodrigues de Souza
Anne Caroline Lopes da Fonseca

Pesquisadores, professores e alunos inte-
ressados no progresso e na divulgação 

da Genética se reuniram no I Encontro de 
Geneticistas do Estado do Rio de Janeiro, 
realizado nos dias 24 e 25 de maio, no 
auditório Moacyr Santos Silva. O diretor-
-geral do INCA, Luiz Antonio Santini, parti-
cipou da mesa de abertura.

No encontro, que foi organizado pela 
Sociedade Brasileira de Genética – Regio-
nal Rio de Janeiro (SBG-RJ), foram abor-
dadas a situação atual e as perspectivas 
dos profissionais em diferentes campos 
da Genética no estado. Os especialistas 
tiveram a oportunidade de apresentar os 
trabalhos que estão sendo desenvolvidos 
por seus grupos de pesquisa. Já os alunos 
puderam conhecer novas tecnologias apli-
cadas ao estudo da Genética, inclusive em 
relação ao câncer.

Elenice Bastos, citogeneticista do Centro 
de Transplante de Medula Óssea (CEMO) 
e presidente da SBG-RJ, cita como pontos 
altos do evento as conferências de Stevens 
K. Rehen, pesquisador da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ), e de Milton 
Ozório, da Fiocruz. Rehen falou sobre pes
quisas em células-tronco com aplicações 
oncológicas, enquanto Ozório abordou o 
tema Estudo de Genética de Doenças In-
fecciosas na Era da Medicina Personalizada.

A especialista destaca também a home-
nagem feita aos pesquisadores Darcy Fon-
toura de Almeida, Orílio Leoncini (ambos da 
UFRJ) e José Carlos Cabral de Almeida (Fio-
cruz). “Eles influenciaram muito a formação 
da maioria dos jovens geneticistas do Rio 
de Janeiro”, explica a presidente da SBG-RJ, 
cuja diretoria é formada ainda por Tereza 
Fernandez, do CEMO, e Lúcia Moraes, do  
Instituto Fernandes Figueira (IFF/Fiocruz).

Para o futuro, já estão previstas novas 
edições do evento. A ideia é organizar um a 
cada dois anos.
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